
ANO XX | N.º 1001 | 4 de Fevereiro de 2020 | Diretora: Sandra Ribeiro Gonçalves | SEMANÁRIO GRATUITO

Eduardo Oliveira 
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devolver a esperança” derrotou 
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“Famalicão em Transição” 
promove Workshop 
de Aromaterapia

A Associação Famalicão em 
Transição organiza, em parceria 
com BeWell Reflexologia  e com 
o apoio da Junta de Freguesia 
de Requião, uma nova sessão do 
Workshop Aromaterapia. O evento 
terá lugar no próximo dia 16 de fe-
vereiro, entre as 10h00 e as 12h00 
na sede da Junta de Requião.

Neste workshop será explicado o que é um óleo essen-
cial, e como podem os óleos ser usados no dia a dia, en-
quanto extractos muito concentrados de plantas, daí que 
naturais e muito úteis se bem utilizados.

Será ainda explicado como escolher o óleo adequado, 
assim como a dosagem, tanto dos óleos essenciais, como 
dos óleos vegetais. Assim como usar em crianças, e quais 
os cuidados e precauções quando usados em tratamen-
tos.

O workshop será ministrado pela terapeuta Belém de 
Faria, reflexologista, que já usa os óleos essenciais há 
mais de 20 anos no seu dia a dia, e completou os seus co-
nhecimentos com formação em aromaterapia em França 
e em Portugal. Usa e recomenda os óleos essenciais nas 
suas consultas de Reflexologia.

No final do workshop, será fabricado um desodorizante 
natural, e cada participante ficara com uma amostra. Tam-
bém serão dadas várias receitas caseiras, em cosmética, 
produtos de limpeza, entre outros.

A “carpete” colocada em parte desta rotunda situada 
na Estrada Nacional 14, em Ribeirão, salvo melhor opinião, 

pode ser uma ameaça á segurança rodoviária.
Isto porque a dita não se encontra devidamente presa, 

e já não é a primeira vez que esvoaça, ao sabor do vento, 
podendo colocar em xeque a visibilidade dos automobilistas, 

ou mesmo precipitar a queda de motociclistas mais 
desprevenidos... Se serve pouco a estética, e muito menos 

a segurança, se calhar o melhor era mesmo retirar,
 antes que dê notícia pelas piores razões...
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Eduardo Oliveira, é o 
novo líder da Comissão Po-
lítica Concelhia do Partido 
Socialista (PS) de Vila Nova 
de Famalicão. O cabeça de 
lista da moção “Pela Mu-
dança, devolver a esperan-
ça” derrotou de forma clara 
o adversário Rui Faria, que 
se recandidatava ao cargo 
de presidente com a moção 
“Famalicão precisa do PS”.

As eleições decorreram 
ao longo do dia de domingo, 
e os resultados oficiais só 
foram conhecidos cerca de 
uma hora após o encerra-
mento das urnas (às dez da 
noite). Eduardo Oliveira, que 
defende uma rutura com a 
forma de estar que o partido 
da oposição tem assumido 
no concelho, na forma como 
está ausente junto das suas 
bases e dos cidadãos do 
concelho, e na forma como 
exerce o seu papel de opo-
sição e alternativa à gover-
nação da coligação PSD/
PP, venceu com 58 por cento 
dos votos. Obteve, ao leme 
da Lista B, 448 votos, mais 
124 do que a Lista A, de Rui 
Faria, que se ficou pelos 324 

votos.

“Todos estão 
convocados”

Ao Povo Famalicense, 
Eduardo Oliveira sublinha 
que esta vitória é resultado 
de um “colectivo”. “O traba-
lho de equipa, que temos 
vindo a fazer desde há vá-
rios meses, juntando as pes-
soas, ouvindo as pessoas, e 
aproveitando o contributo de 
cada um, deu frutos”, salda o 

novo líder da concelhia, que 
fala agora de um novo ciclo 
para o PS de Vila Nova de 
Famalicão. 

Imbuído do mesmo es-
pírito que sustentou a sua 
candidatura, Eduardo Olivei-
ra está apostado em “unir a 
família socialista”, e nesse 
contexto deixa claro que, en-
cerrado o processo eleitoral, 
“todos estão convocados” 
para essa tarefa de reerguer 
o partido. “Queremos um PS 
com um papel mais interven-
tivo, e vamos ter um PS mais 

interventivo”, frisa, e esclare-
ce: “não é um PS do contra. 
É um PS estruturado, que 
promova um diálogo perma-
nente com as freguesias, 
através da criação de grupos 
de trabalho; que se abra e 
saiba ouvir a sociedade civil, 
porque só assim o PS terá a 
capacidade de ir ao encontro 
das expectativas da popula-
ção e ser alternativa, nas fre-
guesias e no concelho”.

Segundo Eduardo Oli-
veira, a mesma equipa que 
o acompanhou até ao mo-
mento eleitoral está em con-
dições de começar a lançar, 
já esta semana, as bases de 
um trabalho de auscultação 
e envolvimento que permi-
ta “construir um partido que 
mereça a confiança de to-
dos”.

Na caminhada para a li-
derança do PS, Eduardo Oli-
veira teve ao seu lado figuras 
conhecidas do partido, como 
a ex-deputada à Assembleia 
da República, Maria Augusta 
Santos, o antigo presidente 
da Junta de Fradelos, Ma-
nuel Loureiro, o ex-vereador 
e deputado do PS na Câma-

ra e Assembleia Municipal, 
Jorge Costa, para além do 
antigo líder da Juventude 
Socialista, Ricardo Dias, que 
de resto liderará agora o Se-
cretariado Concelhio do PS.

A equipa associada a 
Eduardo Oliveira venceu 
também para a coordenação 
das Mulheres Socialistas, 
onde a moção liderada por 
Isabel Silva derrotou a que 
se lhe opunha, titulada por 
Márcia Nunes, associada 
à candidatura de Rui Faria. 
Para esta secção do PS fa-
malicense a votação foi de 
177 votos para a Lista B, e 
de 138 para a Lista A.

Nas eleições para a sec-
ção de Riba de Ave venceu 
Letícia única, encabeçada 
por Laetitia Costa, também 
ela apoiada por Eduardo Oli-
veira. 

“Não venci, 
mas não me sinto 
derrotado”

Rui Faria, que para esta 
recandidatura apresentou 
um conjunto de históricos e 

referência do partido ao seu 
lado, nomeadamente Fer-
nando Moniz, Artur Lopes, 
Domingos Peixoto, Nuno Sá, 
Ivo Sá Machado, António 
Barbosa, Maria José Gon-
çalves, entre outros, reagiu 
à derrota através das suas 
redes sociais saudando a 
candidatura vencedora, e 
“desejando que empreenda 
um trabalho profícuo, sério e 
inclusivo em prol daquilo que 
nos une, o Partido Socialis-
ta”. De saída, afirma ainda, 
“não venci, mas não me sinto 
derrotado porque contribuí 
para que a livre expressão 
da vontade fosse expressa 
e manifestada através do 
voto”. Aceita e respeita a “es-
colha feita pela maioria dos 
meus camaradas”, e deixa 
claro que estará onde sem-
pre esteve e está, “no seio da 
família socialista disponível 
para o trabalho em prol da 
afirmação do PS no Conce-
lho, no Distrito e a nível Na-
cional”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Eduardo Oliveira bate Rui Faria 
e chega à liderança do PS

Equipa afecta a Eduardo Oliveira venceu na Concelhia, 
para as Mulheres Socialistas e na secção de Riba de Ave
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O processo da Loja do 
Cidadão avança adminis-

trativamente, mas per-
manece num impasse 
financeiramente. A 
Câmara Municipal de 
Via Nova de Famali-
cão avançou com a 
aprovação do relató-

rio final de análise de 
propostas e contrato 

de adjudicação, na reu-
nião do executivo da pas-

sada quinta-feira, mas não 
há sinal de que o Governo esteja 

disponível para encontrar uma solução para suportar o inves-
timento superior a 1,8 milhões de euros.

Segundo o presidente da Câmara Municipal, Paulo Cunha, 
o processo avança “ainda sem garantias em relação à com-
ponente financeira”, atendendo a que o formato de concurso 
a fundos comunitários imposto pelo actual Governo, viabiliza 
pouco mais de 18 por cento do investimento total previsto. 
Isto porque, o tecto máximo da candidatura é de 350 mil eu-
ros quando a obra deverá custar 1,8 milhões de euros. 

O edil relembra a propósito que “isto é uma obra que não 
é municipal”, e que é sobre a Administração Central que recai 
“o dever e o encargo de criar condições, para que todos os 
cidadãos portugueses, e também os famalicenses, tenham 
acesso digno, com condições condignas, à prestação de 
serviços como o Registo Civil, Predial, Comercial, Adminis-
tração Fiscal e Segurança Social”. Apesar de avançar com 
o procedimento administrativo sem quaisquer garantias, o 

edil famalicense espera “que agora o Estado cumpra a sua 
parte, criando condições financeiras para que esta obra seja 
executada”. Adianta que o processo está a avançar com o 
acompanhamento e coordenação da Agência Portuguesa 
para a Modernização Administrativa (AMA), que é a entidade 
que tutela a matéria, pelo que o que está em falta é apenas o 
dossier financeiro, sobre o qual “não há desenvolvimentos”.

Paulo Cunha acredita 
no “bom senso do Governo”

Paulo Cunha acredita ainda no “bom senso do Governo 
português na criação de condições para que, depois de muito 
trabalho que tivemos para aqui chegar, não haja problemas”. 
“Quem é que pagou as outras Lojas do Cidadão feitas neste 
país, desde sempre? Quem é que suportou financeiramente 
estes encargos? Algumas vez foi uma Câmara Municipal?”, 
questiona, concluindo que o cenário de ausência de financia-
mento será ajuizado quando e se vier a confirmar-se.

Processo arrasta-se desde 2015

O processo da Loja do Cidadão arrasta-se desde 2015, 
altura em que foi assinado um contrato de execução com a 
AMA. Por conta deste compromisso, a Câmara Municipal tem 
arrendado, desde essa altura, o espaço onde é suposto ins-
talar o equipamento (antigo supermercado Inô). Assegurar a 
dispnibilidade do imóvel custa cerca de três mil euros men-
sais ao erário municipal, desde meados de 2015.

Com a mudança de Governo - saída de Passos Coelho e 
entrada de António Costa -, estes investimentos foram sus-

pensos, e recalendarizados por Resolução do Conselho de 
Ministros de Janeiro de 2017. O investimento em Vila Nova 
de Famalicão foi remetido 2018/2019, mas no quadro de uma 
candidatura ao programa “Norte 2020”, cujo tecto de com-
participação europeia fica muito aquém do orçamento pre-
visto para a Loja do Cidadão. Confirmado o incumprimento 
do calendário que definiu, o Governo anunciou, entretanto, 
que a Loja do Cidadão de Vila Nova de Famalicão seria re-
programada para 2020, mas segundo o edil famalicense, a 
proposta que se conhece do Orçamento de Estado não prevê 
investimentos desta natureza.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Loja do Cidadão dá mais um passo 
no que toca ao concurso e marca passo 
no que toca ao financiamento

2015
Contrato 

com a AMA

2017
Calendarização 
para 2018/2019

2019
Recalendarização 

para 2020

Antigas instalações do supermercado Inô estão arrendadas,
desde 2015, com o objectivo de acolher a Loja do Cidadão
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Patrulha da PSP abordou 
a dupla quando circulava 
de carro no centro da cidade

Jovens de 18 anos 
apanhados com mais 
de 280 doses de droga

A PSP de Vila Nova de Famalicão deteve, no início da 
passada semana, dois jovens de 18 anos de idade na pos-
se de mais de 280 doses de droga.

A dupla foi abordada pela patrulha na Rua Fontes Pe-
reira de Melo, na cidade, quando circulavam numa viatu-
ra. Segundo informa o Comando Distrital da PSP, tinham 
em sua posse haxixe suficiente para 170 doses, cocaína 
suficiente para dez doses, e MDMA suficiente para 55 do-
ses, e 47,89 gramas de liamba, num total de mais de 280 
doses de material estupefaciente. A droga foi apreendida, 
assim como dois telemóveis, um triturador, e 28 euros em 
dinheiro.

Os detidos já foram sujeitos a primeiro interrogatório 
no Tribunal Judicial de Vila Nova de Famalicão e ficam em 
liberdade a aguardar os termos do processo.

Ampliação inaugurada em Outubro de 2016 está impossibilitada de ser usada 
desde Novembro do mesmo ano

Audiência de conciliação 
para ultrapassar contencioso 
que mantém o cemitério inutilizado

 O Tribunal Administrativo e Fiscal de Braga (TAFB) está 
apostado em solucionar o impasse no cemitério de Riba de 
Ave por via de um acordo entre as partes. A nova ala, pre-
mente face ao esgotamento de área disponível para sepul-
tamentos, foi inaugurada na iminência do Dia de Todos os 
Santos, em 2016, e não tinha nem passado um mês quando 
o tribunal a mandou inutilizar. É assim que ainda hoje perma-
nece, mais de três anos depois. 

Segundo o Povo Famalicense apurou, está agendada para 
o próximo dia 18 de Fevereiro uma audiência de conciliação, 
através da qual o tribunal pretende mediar um consenso que 
possa agilizar a resolução do processo. A audiência não foi 
solicitada por nenhuma das partes – de um lado os autores 
da acção, proprietários contíguos à nova ala do cemitério, do 
outro lado a ré, Junta de Freguesia de Riba de Ave -, mas 
pela própria juíza titular do processo, que com esta diligência 
procura um sanar um contencioso que se arrasta há quase 
cinco anos naquele tribunal.

Alargamento inutilizado 
há mais de 3 anos

A nova ala do cemitério de Riba de Ave foi inaugurada em 
Outubro de 2016, e foi logo em Novembro do mesmo ano 
que o TAFB decretou a inutilização do espaço. Quinze meses 
depois de ter dado entrada no tribunal – em Agosto de 2015 -, 
a providência cautelar interposta por vizinhos, que se consi-
deram lesados pela proximidade das infraestruturas criadas, 
obteve finalmente uma decisão. O juiz que à data julgou o 
caso determinou que até que estivesse julgada a acção prin-
cipal, a Junta daquela vila deveria “abster-se de proceder à 
utilização do espaço correspondente à área de alargamento 
do cemitério para fins cemiteriais”. 

A fundamentação da decisão, que até hoje se mantém 
por não estarem ainda julgados todos os desenvolvimentos 
processuais entretanto ocorridos, aponta para irregulari-
dades cometidas ao nível das distâncias do novo cemitério 
relativamente às habitações pré-existentes. Aponta ainda 
para irregularidades de natureza administrativa, por consi-

derar que não foi cumprido 
o pressuposto legal obri-
gatório de auscultação 
da Direcção Geral de 
Saúde. De acordo 
com o TAFB, o pros-
seguimento da obra 
estava condicionado 
a um parecer prévio 
favorável que nunca 
existiu por parte desta 
entidade.

A Junta de Freguesia 
de Riba de Ave recorreu na-
turalmente da decisão, apelando à 
suspensão da inutilização da nova ala do cemitério até que 
a acção principal fosse julgada. A decisão chegou logo em 
Janeiro de 2017, com o indeferimento por parte do TAFB, que 
manteve a decisão inicial de inutilização do espaço. 

Em sede de recurso a Junta lamentava que o tribunal ti-
vesse seguido “o caminho mais fácil”, socorrendo-se do ar-
gumento do incumprimento de actos administrativos que, 
por oposição, considera cumpridos “de forma escrupulosa”, 
e invocava ainda a emergência da utilização daquela nova 
ala, por ser a única com disponibilidade no espaço cemiterial. 

No entanto, o tribunal entendeu que os argumentos adu-
zidos não justificavam a alteração da decisão inicial, posição 
da qual divergiu, contudo, o próprio Ministério Público (MP). 
De acordo com este, a decisão não levou em consideração 
a natureza de uma providência cautelar, de natureza “provi-
sória e sumária”. O MP considerava ainda que “não estamos 
perante um caso em que a decisão do processo principal pu-
desse vir a ser inútil, nem que esse atraso pudesse conduzir 
à produção de danos dificilmente irreparáveis”, uma vez que 
“a compensação por eventuais danos será sempre possível”.

A Junta de Freguesia não mais recorreu da decisão, em 
sede de providência cautelar, e em Março de 2017 ela tran-
sitou. O não recurso foi uma opção assumida, para tentar 
agilizar o processo. O foco foi sanar a irregularidade relativa 
à ausência de parecer da Direcção Geral de Saúde no pro-

cesso de ampliação do cemitério. Entretanto, o documento 
foi anexado para nova ponderação do TAFB, já em sede de 
acção principal.

Com uma nova juíza titular, o caso é remetido agora para 
uma nova fase, no quadro de uma tentativa de conciliação 
que permita normalizar o contencioso entre moradores e Jun-
ta de Freguesia, de modo a permitir a entrada em funciona-
mento da nova ala do cemitério.

Junta apostada em resolver o litígio

A Junta de Freguesia de Riba de Ave vê “todos os desen-
volvimentos processuais tendentes à resolução do litígio que 
acualmente afecta a vida dos ribadavenses, como importan-
tes e positivos”. A sua postura perante esta nova fase “é a 
mesma de sempre”, garante: “pretendemos, com a máxima 
urgência, resolver o litígio, tentando fazer o que estiver ao 
nosso alcance, dentro da legalidade”, conclui.

O Povo Famalicense tentou contactar os queixosos, atra-
vés do seu representante legal, mas não obteve sucesso.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

2015
Providência 

Cautelar entra no TAFB

2016
TAFB decide a favor 

dos queixosos

2017
TAFB indefere recurso 
da Junta de Freguesia

Bloco de Esquerda reúne 
com Centro Hospitalar do Médio Ave

Uma delegação do Bloco de Esquerda, composta por 
José Maria Cardoso, deputado eleito pelo círculo de Braga 
à Assembleia da República, Raquel Azevedo, da concelhia 
de Famalicão, e Ana Isabel Silva, do núcleo de Santo Tirso, 
esteve reunida com o Conselho de Administração do Centro 
Hospital do Médio Ave (CHMA). 

No rescaldo do encontro, José Maria Cardoso denuncia 
a “falta de profissionais, nomeadamente médicos ortopedis-
tas, enfermeiros e assistentes”. No que toca à especialidade 
de ortopedia adianta que o CHMA conta apenas com dois 
especialistas a fazer urgência, e que, “mesmo abertos con-
cursos, as vagas não são preenchidas”. O deputado refere 
que “esta situação coloca enormes dificuldades na presta-
ção de cuidados à população, levando a que no ano de 2019 
cerca de 200 utentes tiverem de ser operados no privado, 
representando custos acrescidos para o SNS com os che-
ques-cirurgia e abrindo caminho à voracidade do setor pri-
vado”. Sublinha ainda que “o estado social é um pilar essencial da democracia e não é aceitável apresentar orçamentos 
com superávit quando há tantas necessidades da população para ser satisfeitas, não só na saúde, mas também na edu-
cação, habitação, transportes e justiça”.

O CHMA presta cuidados de saúde diferenciados a cerca de 250 mil pessoas dos concelhos de Santo Tirso, Trofa e Vila 
Nova de Famalicão. A carência de ortopedistas já tinha motivado os deputados blquistas a endereçarem uma pergunta ao 
Governo, que aguarda resposta.
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Os cuidadores informais 
passam agora a contar com 
uma ajuda qualificada, que 
garanta os melhores proce-
dimentos perante a pessoa 
que têm a cargo, e que prote-
ja também a sua própria inte-
gridade, face a uma missão 
que, na maioria das vezes, 
se impõe sete dias na sema-
na, 24 hora ao dia, 365 dias 
no ano. 

A resposta pioneira che-
ga por intermédio do projec-
to “Cuidar Maior”, idealizado 
pelo Centro Social e Paro-
quial de Requião (CSPR) e 
pela Cooperativa de Ensino 
Didáxis, que viu validado o 
financiamento à candidatura 
apresentada à “Fundação La 

Caixa”, associada ao banco 
BPI. A verba aprovada é de 
26.880 euros, para imple-
mentação do projecto ao 
longo do ano de 2020, mas 
a continuidade fica desde 
já assegurada pela Câma-
ra Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, parceira do 
projecto. A garantia foi dei-
xada pelo presidente, Paulo 
Cunha, no arranque oficial 
do “Cuidar Maior”, assinala-
do na passada terça-feira. 
“Todos os projectos bem-su-
cedidos terão continuidade 
em Vila Nova de Famali-
cão, como estou certo que 
acontecerá com este, como 
tem acontecido, e aconte-
cerá com outros”, avançou, 

mostrando-se seguro que 
“estão no terreno todos os 
ingredientes para que haja 
sucesso”.

Novas respostas 
para não 
vulgarizar a 
institucionalização

O edil famalicense mos-
tra-se sensível ao conceito 
agora lançado, convicto de 
que é necessário evitar ao 
máximo a institucionaliza-
ção. “Se vulgarizarmos a 
institucionalização, o que vai 
acontecer é que as respostas 
nunca serão suficientes para 
as necessidades do territó-
rio. Ou criamos, a montante, 
um conjunto de acções como 
o apoio domiciliário e projec-
tos como este, capazes de 
fazer com que as pessoas 
possam continuar nos seus 
lares, com os apoios de 
contexto familiar, e nós con-
seguirmos ser um território 
de excelência a esse nível. 
Se abrandarmos o esforço 
colectivo, o investimento ne-
cessário, para que tratemos 
no tempo certo estas situa-
ções, o que vai acontecer é 
que vamos ter listas de es-
pera a engrossar, ao nível 
do lar residencial, e vamos 
começar a construir outras 
soluções que, supostamen-

te, não eram necessárias se 
fossemos, como estou certo 
que podemos ser, eficazes a 
este nível”.

Segundo Domingos Ma-
chado, o padre de Requião 
que preside nessa qualidade 
o CSPR, o projecto “Cuidar 
Maior” vem dar resposta aos 
cuidadores nível da saúde, 
da orientação, formação, in-
formação e até resolução de 
questões administrativas. O 
objectivo é, sublinhou, dar 
competências aos cuidado-
res de modo a que “cum-
pram melhor a sua missão”, 
mas também permitir-lhe ter 
“tempo para si”, consciente 
que há um desgaste inerente 
à função que importa atenu-
ar, de modo que a integrida-
de de uns e de outros seja 
protegida.

Isabel Matos, represen-
tante da Didáxis, a entidade 
que contribui para o projecto 
com os recursos técnicos e 
humanos afectos ao Curso 
de Geriatria que disponibili-
za no pólo de Riba de Ave, 
deixou claro que para a Co-
operativa “é um orgulho fa-
zer parte deste projecto”, um 
projecto que para além, de 
favorecer a qualificação dos 
cuidados também é impor-
tante para fortalecer as com-
petências dos formandos 
que em poucos anos estarão 
a operar no mercado de tra-
balho.

A operar no universo 
da Comissão Social Inter-
freguesias do Vale do Pe-
lhe, com seis freguesias, o 
“Cuidar Maior” conta com 
um local de atendimento na 
Junta de Requião, outra das 
parceiras do projecto. O pio-
neirismo do projecto faz no-
tar uma vez mais a freguesia 
no contexto concelhio, mas 
esse não é o foco principal 
do autarca, João Pereira: 
“fico satisfeito por ser pionei-
ra, mas o mais importante é 
sentir que estamos a respon-
der aos anseios das popula-
ções”. 

Segundo a Comissária 
do projecto, Adélia Almeida, 
foi já feito um levantamento 
que permite ter já uma sé-
rie de casos identificados 
para dar resposta. O pilar do 

“Cuidar Maior” é uma equi-
pa multidisciplinar que “irá 
ao encontro das diferentes 
necessidades das pessoas 
a cuidar”, mas que também 
está focada na protecção da 
integridade do próprio cuida-
dor, “porque muitas das ve-
zes o cuidador esquece-se 
de si próprio”, e essa é uma 
realidade que não favorece 
nenhuma das partes.

O projecto conta ainda 
com uma linha SOS Cuida-
dor, disponível através do nú-
mero 967295459, e de dois 
contactos para marcação 
de atendimento: 252311434, 
da Junta de Freguesia, e 
252375306 do CSPR.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Projecto financiado pela “Fundação La Caixa” já está a operar e tem continuidade assegurada

“Cuidar Maior” é pioneiro 
no apoio qualificado aos cuidadores

“Quartel-general” do projecto está sedeado na Junta de Requião

A Câmara Municipal e a Associação Comercial e Industrial 
de Vila Nova de Famalicão (ACIF) são parceiras na estratégia 
de diminuição, de forma substancial, do uso do plástico na 
Noite de Carnaval, um dos maiores eventos turísticos do con-
celho, que se celebra de 24 para 25 de fevereiro e que atrai 
muito milhares de foliões à cidade. 

Com o intuito de concretizar este objectivo e reduzir a 
pegada ecológica do evento foi implementada a utilização 
obrigatória de copos de plástico reutilizáveis no perímetro 
definido como área principal do Carnaval de Famalicão. Isto 
é, em todos estabelecimentos comerciais desta zona as bebi-
das serão obrigatoriamente servidas em copos reutilizáveis, 
sendo que o consumidor adquire o copo na primeira bebida, 
podendo utilizá-lo durante toda a noite. No perímetro definido 
como secundário, a adesão dos comerciantes ao copo reuti-
lizável é facultativa.

Para além da utilização dos copos de plástico reutilizáveis 
em detrimento dos copos de plástico descartável, a autarquia 
em colaboração com a Resinorte irá colocar em vários locais 

da cidade seis estruturas que servirão de ecopontos para a 
reciclagem. As estruturas ficarão localizadas na Praça 9 de 
Abril, no topo sul da Praça D. Maria II, no parque 1.º de Maio, 

na rua Padre Benjamim Salgado (em frente às escolas), na 
Avenida de França (junto à rotunda D. Sancho I) e na rua D. 
Fernando II.

Para o presidente da Câmara Municipal, Paulo Cunha, 
“com estas iniciativas, a autarquia está a apostar na susten-
tabilidade ambiental e na consciencialização da comunidade 
para a necessidade de redução do consumo de plástico. O 
uso de copos reutilizáveis promove a diminuição dos resíduos 
plásticos e favorece uma economia circular, com um ciclo de 
vida sustentável”.

Para o autarca “são pequenas ações que podem fazer a 
diferença e contribuir para que no final da festa tenhamos 
uma cidade mais limpa e mais consciente”.

Refira-se que dentro do principio da defesa e responsabi-
lidade ambiental, os consumidores podem trazem copos reu-
tilizáveis, não necessitando de os adquirir no evento. Assim 
como, as pessoas podem guardar o copo para reutilizá-lo em 
outros eventos.

Câmara e ACIF parceiras na consciencialização da comunidade para a necessidade 
de redução do consumo de plástico

Sustentabilidade não é “fantasia” 
no Carnaval de Famalicão 

Alunos da D. Maria II 
no Projecto Creactivity

Os alunos do 5.º 
B, da Escola Básica 
D. Maria II caminha-
ram até à Praça D. 
Maria II, no passado 
dia 23, para realiza-
rem atividades no 
autocarro itinerante 
do Projeto Creactivi-
ty. No espaço, que 
apresenta quatro áreas de atividades: Mecânica, Vento, 
Eletricidade e Luz, os alunos tiveram diferentes experiên-
cias que envolveram a ciência, a tecnologia, a engenha-
ria, a arte e a matemática. 
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Já no Hospital de Famalicão, aconteceu, nas 
consultas externas, um caso muito semelhante. 
O médico que fazia atendimento num dos 
consultórios ausentou-se, apressado. Passou 
meia hora, passaram três quartos de hora, 
passou uma hora e o médico não aparecia. 
Um dos doentes dirigiu-se ao balcão de 
atendimento, relatando a situação, mas lá 
disseram-lhe não saber de nada e que 
desconheciam o que se passava. Cansados 
de esperar e sem qualquer explicação de alguém 
responsável, os doentes já se preparavam para ir 
embora, quando o médico chega, de novo 
apressado. Pede desculpe e isso caiu bem em 
quem o esperava e disse que ia atender todos. 
Estas situações que não são catalogáveis na 
violência física, mas na violência psicológica e 
emocional, são em todos os momentos evitáveis.

1. Violência não é alternativa…

Admirei muito a forma como a médica Ana Marta Neves 
abordou, no “Povo Famalicense”, em artigo de opinião, os 
atos de violência que, nos últimos meses, têm envolvido do-
entes, enfermeiros e médicos e a que a comunicação social 
tem dado muito relevo, às vezes por “dá cá aquela palha”!

Diz a médica: «A meu ver, nem médico nem doente têm 
culpa. Não que queira desculpar os atos de violência verbal e 
física infligidos aos profissionais de saúde, mas o burnout dos 
profissionais e os tempos de espera dos doentes poderiam 
ser evitados ou pelo menos amenizados. O médico faz o me-
lhor com as condições que tem, muitas vezes não adotando 
a melhor comunicação, e o doente, vulnerável pela doença e 
impotência perante o sistema, acaba por “descontar” no mé-
dico.»

Numa coisa estou totalmente de acordo com a Dr.ª Ana 
Marta Neves: nada desculpa a violência que é sempre um ato 
gratuito, gerador de novas formas de violência e não me refiro 
só à violência física. Acontecem por vezes outras formas de 
violência – psicológica e emocional – que causam danos, às 
vezes muito superiores à violência física.

Há entidades e instituições que responsabilizam sempre 
os mesmos – os doentes -  nos casos de violência contra mé-
dicos nos hospitais e centros de saúde, quando, como refere, 
e bem, a Dr.ª Ana Marta Neves, essa culpa não é unilateral. 

Há sempre responsabilidade das duas partes envolvidas.
Já não me refiro ao tempo em que os profissionais de saú-

de entravam nos hospitais e centros de saúde “à hora que 
queriam e lhes apetecia”, muitas vezes com horas de atraso, 
não esboçando sequer um pedido de desculpas a doentes 
exaustos e cansados de esperar. Eram “os reis e senhores” 
dos seus territórios de eleição e, em consequência, não ti-
nham que prestar contas aos doentes pelos seus atrasos sis-
temáticos e crónicos. Esta era uma forma de violência emo-
cional e psicológica intolerável.

Não é que tenha deixado de existir, mas, felizmente, pelo 
avanço civilizacional dos profissionais de saúde e pelo con-
trole que é feito pelo SNS, este tipo de situações acontece 
com mais raridade. Saúda-se este fato.

2. Dois exemplos

Vou apenas debruçar-me sobre dois exemplos comuns 
nos nossos hospitais e nos nossos centros de saúde que ilus-
tram comportamentos dos profissionais de saúde que podiam 
ser facilmente evitados, contribuindo para um clima de mais 
confiança entre doentes, médicos e enfermeiros, para só citar 
os profissionais que têm uma ação mais direta sobre quem 
recorre ao SNS.

Numa das últimas semanas de 2019, tive uma consulta de 
rotina no Centro de Saúde de V. N. de Famalicão, estabele-
cimento que, no meu entender, funciona muito bem e faz as 
pessoas “sentir-se em casa”. Mas nem tudo é sempre “cor 
de rosa”.

Ao meu lado, estava uma pessoa minha conhecida que, 
em determinado momento me diz: “A minha consulta está 
com uma hora de atraso e eu pedi uma hora de dispensa 
no meu emprego para vir aqui, pensando que seria atendida 
dentro do tempo esperado. Olhe, a “minha doutora” anda ali, 
para fora e para dentro do consultório, e não liga aos doentes 
que tem em espera.”

A doutora em causa até podia ter muitas razões para en-
trar e sair do seu consultório. Uma emergência? Um caso a 
necessitar de uma atenção especial? Tudo é plausível, mas 
o que não é tolerável é que não haja uma explicação para 
os doentes que esperavam. O que é que custava a esta 
profissional (ela ou alguém) abeirar-se dos doentes e dizer: 
“Olhem, desculpem, eu estou a tratar disto ou daquilo, mas 
logo que me liberte, venho de imediato atendê-los”. Não era 
esta postura um bom tranquilizante, um bom “analgésico” 

para o tempo de espera?
Já no Hospital de Famalicão, aconteceu, nas consultas 

externas, um caso muito semelhante. O médico que fazia 
atendimento num dos consultórios ausentou-se, apressado. 
Passou meia hora, passaram três quartos de hora, passou 
uma hora e o médico não aparecia. Um dos doentes dirigiu-
-se ao balcão de atendimento, relatando a situação, mas lá 
disseram-lhe não saber de nada e que desconheciam o que 
se passava.

Cansados de esperar e sem qualquer explicação de al-
guém responsável, os doentes já se preparavam para ir em-
bora, quando o médico chega, de novo apressado. Pede des-
culpe e isso caiu bem em quem o esperava e disse que ia 
atender todos.

Estas situações que não são catalogáveis na violência fí-
sica, mas na violência psicológica e emocional, são em todos 
os momentos evitáveis. O que é que custa comunicar que 
vai haver uma interrupção no fluxo normal das consultas, por 
razões absolutamente justificáveis, tranquilizando os doentes 
e os utentes? A boa comunicação médico – doente – enfer-
meiro - doente evitaria muitas situações de violência…

3. A força da razão…

Quando julgo que tenho razão, dificilmente me calo, ainda 
por cima se essa razão for racional, assente em fatos concre-
tos e em realidades indesmentíveis.

Penso que tenho razão, quando protesto contra as para-
gens e os estacionamentos indevidos na Av. Humberto Del-
gado, no troço da rua que “bordeja” as instalações da Asso-
ciação Gerações. O sinal está lá: proibido parar e estacionar. 

Como responsável da instituição, tenho a obrigação pri-
meira de assegurar a segurança das crianças, das famílias 
e dos seniores que a frequentam. Por isso protesto contra 
todos aqueles que, de dia e de noite, a qualquer hora e em 
todas as horas, fazem de conta que o sinal não existe, “escar-
necendo” das entidades que deviam fiscalizar estes abusos, 
tudo na mais paradisíaca das tranquilidades!

Se é para quem não respeita as leis e os códigos continu-
ar impunemente a rir-se, o melhor é retirar o sinal! Assim os 
infratores não vão continuar a rir-se…

Uma nota final: 1000 edições do “Povo Famalicense” são 
para festejar. Muitos parabéns! 

Dia a Dia - Mário Martins

Murros no SNS
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“Tommaso” nas Noites 
do Cineclube

“Tommaso”, de Abel Ferrara, é o filme em exibição esta 
quinta-feira, pelas 21h45, no Pequeno Auditório da Casa 
das Artes, em mais uma sessão das Noites do Cineclube.

O protagonista do filme é um artista americano, inter-
pretado por Williem Dafoe, vive em Roma, com a sua jo-
vem esposa europeia e a sua pequena filha de três anos 
de idade. Quando os fantasmas do seu passado o per-
turbam, ele vê-se forçado a encarar a vida que viveu e a 
refletir sobre o que criou. 

Um filme de Abel Ferrara num drama sobre dúvida e 
desconexão, filmado num estilo documental auto-reflexi-
vo. Oscilando entre estados de alegria e cólera, o quoti-
diano de Tommaso envolve-nos num turbilhão emocional 
que dificulta uma resposta à derradeira questão: a quem 
ofereceremos a nossa compaixão?

Colheita de sangue 
em Ribeirão

A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão 
promove, no próximo domingo, dia 9, uma colheita de san-
gue na Junta de Freguesia de Ribeirão.

A iniciativa, aberta à população em geral, será realiza-
da entre as 09h00 e as 12h30 pelo Instituto Português do 
Sangue e do Transplantação (IPST).
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A história, que teve o 
seu início há 47 anos com 
Edward Heath como Primei-
ro-Ministro Britânico. A ade-
são do Reino Unido, na altu-
ra, à Comunidade Europeia. 
Um país que padecia de uma 
grave crise económica, des-
poletada pela descoloniza-
ção do seu Império.

Depois de 2 anos de per-
manência, em 1975, os in-
gleses fizeram um referendo, 
sobre uma possível saída 
do espaço comum europeu. 
Sendo que 67% da popu-
lação ditou a permanência 
desta na Comunidade Eu-
ropeia. Sendo por isso uma 
relação conturbada, desde o 
seu início. A 23 de junho de 
2016, um referendo ditou a 
efetiva saída.

Além de não ter sido cate-
górica a decisão dos britâni-

cos, nos estudos feitos pelos 
votos eleitorais, o sentido de 
voto de cada um, pode tam-
bém ser questionado, relati-
vamente ao efeito destes.

A tendência de voto de 
sair da UE foi tida pelos elei-
tores com mais idade, bem 
como pelos que usufruem de 
menos habilitações.

Referendar uma decisão 
desta envergadura pressu-
põe a habilitação dos elei-
tores para a decisão que 
vão tomar. E a utilização de 
meios de campanha trans-
parentes. Nenhuma destes 
princípios esteve foi utiliza-
do.

Nestes 3 anos e meio, 3 
Primeiros-Ministros passa-
ram pela discussão desta 
situação. Nenhum acordo 
foi conseguido. É através 
de um Primeiro-Ministro que 

segundo constam, não es-
tava firme na sua convicção 
do BREXIT, que os Ingleses 
saem, mas sem acordo.

Esta situação foi a que 
se deu na última semana. 
A Inglaterra vai mesmo sair 
da União europeia mas nin-
guém sabe os reais contor-
nos desta medida.

Numa suposição, de que 
passará a parceira de outras 
potências. Suposição que 
ficará por ai mesmo. Após 
os desenvolvimentos recen-
tes da Huawei, pensar que 
Trump e Boris Johnson pos-
sam ser aliados é totalmente 
incoerente.

Tudo é incerto, tanto para 
os Ingleses bem como os 27 
estados membros que ficam. 
Indubitável é que a Inglaterra 
passará a concorrentes des-
tes 27.

OPINIÃO, por Raquel Pinto, 
Dirigente Nacional da Juventude Popular

A saída da incerteza
FC Famalicão empata 
com o Rio Ave 
e cai para 5.º

O Fitebol Clube de Fama-
licão (FCF) empatou a duas 
bolas no encontro contra o 
Rio Ave, e esta agora na 5.ª 
posição classificativa na Liga 
NOS, com os mesmos 32 
pontos que o Sporting Clube 
de Portugal.

No jogo referente à 19.ª 
jornada, na passada sexta-
-feira, a formação famalicen-
se esteve a ganhar por duas 
bolas a zero, mas deixou-se 
empatar. Numa jogo com 
duas partes distintas, o FCF 
levou a vantagem de dois go-
los para o intervalo. Logo nos 
primeiros dez minutos do jogo Toni Martínez abriu o marcador, servido por Rúben Lameiras. 
Já pouco antes do intervalo, Toni Martínez deu a Pedro Gonçalves a oportunidade para fazer, 
como fez, o segundo golo da equipa visitante.

Na segunda parte o adversário regressou ao relvado com outro ânimo e conseguiu res-
tabelecer a igualdade mesmo ao cair do pano. Marcaram pela formação de Vila do Conde 
Gelson Dala e Tarantini.

Com o empate o FCF cai para o 5.º lugar (32 pontos), perseguido a três pontos precisamen-
te pelo Rio Ave. Acima da tabela classificativa o FCF tem o Sporting de Braga, que derrotou o 
Sporting, com apenas mais um ponto (33).

Na próxima jornada o FCF recebe em casa o emblema do Vitória Sport Clube, em jogo 
marcado para o próximo sábado às 15H30.

Entretanto, para a Taça de Portugal, a formação famalicense defronta hoje, terça-feira, dia 
4 de Fevereiro, o Benfica, em jogo a decorrer no Estádio da Luz. o Jogo está marcado para 
as 19h15. A segunda mão também já tem data, o dia 11 de Fevereiro, no Estádio Municipal 
às 20h45.

Agostinho Fernandes 
apresenta “Antologia dos Poetas 
Famalicenses”

Agostinho Fernandes, o antigo presidente da Câma-
ra Municipal de Vila Nova de Famalicão que tem manti-
do uma intensa actividade liderária nos últimos anos, irá 
apresentar, no próximo dia 15, pelas 14h30, na Biblioteca 
Municipal, a sua mais recente obra: “Antologia de Poetas 
Famalicenses”.
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A Casa das Artes de Vila Nova de Famalicão recebeu mais 
de 85 mil espectadores ao longo de todo o ano de 2019, e o 
cinema continua a ser a área que mais público leva à principal 
sala de espetáculos do concelho famalicense. 

No último ano, de acordo com a contabilidade do municí-
pio, a sétima arte trouxe até à Casa das Artes mais de 17 mil 
espectadores, num total de 120 sessões integradas na pro-
gramação regular de cinema de grande público, nas sessões 
do Close-UP: Observatório de Cinema e ainda na programa-
ção do Cineclube de Joane. 

Os números que agora são dados a conhecer “superam os 
registados em 2018, ano em que mais de 15 mil pessoas es-
colheram a Casa das Artes de Famalicão para ir ao cinema”, 
adianta a nota de imprensa da Câmara Municipal. 

Para lá do cinema, o teatro e a música são as outras duas 
áreas que lideram o pódio das preferências do público da 
Casa das Artes, com quase 20 mil espectadores. Aqui, des-
taque para as inúmeras coproduções teatrais realizadas ao 
longo do ano em parceria com diversas companhias locais, 
regionais e nacionais, como é o caso da Ensemble – Socie-
dade de Actores, o Teatro Nacional S. João, a ACE – Escola 
de Artes de Famalicão e a Narrativensaio. 

A presença do Instituto Nacional de Artes do Circo em Fa-
malicão não passa despercebida na programação da Casa 
das Artes, que em 2019 presenteou o público com quase 
duas dezenas de espetáculos de artes circenses. 

Refira-se ainda que, para além de um espaço cultural de 
referência, a Casa das Artes é também cada vez mais um 
espaço de partilha de experiências e conhecimento, sendo 
muitas vezes palco de excelência para a realização de pales-
tras, conferências e seminários, que só em 2019 levaram ao 
espaço cultural famalicense quase 45 mil pessoas.  

Segundo o município, o cinema foi a área que mais atraiu  

Casa das Artes 
com saldo superior 85 mil 
espectadores em 2019

Engenho: novos órgãos 
tomaram posse

Os novos órgãos sociais da Engenho, eleitos para o 
quadriénio 2020/2023 a 29 de dezembro, tomaram posse, 
na passada sexta-feira, numa cerimónia realizada nas ins-
talações do Lar desta Instituição.

Manuel Augusto de Araújo, renova como presidente da 
direção, acompanhado por Anabela Marinho, Aníbal Costa, 
António Gomes, Jorge Amaral, João Correia, José Castro, 
Isabel Vilaça e Pedro Araújo. Na mesa da Assembleia Ge-
ral continua Mário Martins, tendo como secretários José 
Barbosa e José Torres. O Conselho Fiscal tem Agostinho 
Costa como presidente, sendo vogais Júlio Braga e Manuel 
Barros. A estes membros efetivos acresce igual número de 
membros suplentes nos diferentes órgãos.

“A tomada de posse como membros dos órgãos sociais 
de uma instituição como a Engenho não é uma tomada do 
poder, mas tão só um assumir ou renovar de um compro-
misso responsável e solidário a favor de uma causa sem-
pre orientada para o bem comum e para a comunidade”, 
sublinhou o presidente da direcção. Aos 85 colaboradores 
de todas as respostas sociais e serviços da Engenho foram 
ainda dirigidas palavras de reconhecimento e gratidão pelo 
trabalho, profissionalismo, dedicação e zelo com que se 
dedicam à Associação, sendo eles “a peça chave de uma 
mecânica delicada e complexa”, realçou este dirigente. 

Após a cerimónia de tomada de posse realizou-se a 
habitual Ceia de Reis dos colaboradores e dirigentes da 
Engenho, com o tradicional cantar das Janeiras.



12 O POVO FAMALICENSE 4 de Fevereiro de 2020

Catorze escolas do con-
celho receberam, na passa-
da quinta-feira, o Selo “Es-
cola Amiga da Criança”. A 
cerimónia de entrega dos ga-
lardões, atribuídos no âmbito 
de uma parceria entre a Edi-
tora Leya e a Confederação 
das Associações de Pais, a 
que se associa a Federação 
Concelhia das Associações 
de Pais de Vila Nova de Fa-
malicão (FECAPAF), teve 
lugar no auditório da Ces-
pu, onde as comunidades 
educativas se reuniram para 
celebrar o mérito dos seus 
projectos.

O projecto de cooperação 
institucional visa distinguir 
escolas que concebam e 
concretizem boas práticas 
que contribuam para um de-
senvolvimento mais feliz da 
criança no espaço escolar.

Vereador orgulhoso 
das escolas

Para o vereador da Edu-
cação, Leonel Rocha, que 
marcou presença na cerimó-
nia, é “um orgulho” ter tantas 
escolas premiadas, convicto, 
não obstante, que muitas ou-
tras seriam credoras desse 
reconhecimento se se candi-
datassem. Para o responsá-
vel autárquico, o reconheci-
mento do mérito é essencial 
para que as escolas “sejam 
mais valorizadas”, não só do 
ponto de vista do que acres-

centam às próprias crianças 
em termos de competências, 
como do ponto de vista do 
“motor de desenvolvimento” 
que constituem de facto para 
uma comunidade.

Leonel Rocha conside-
ra que as escolas são cada 
vez mais um território para 
a educação formal e para a 
educação informal, de acor-
do com o que preconiza, de 
resto, o Plano Estratégico 
Visão 25: “a Educação tem 
que estar realmente aberta à 
educação não formal, abrir-
-se à comunidade, ter outras 
lógicas para além do ensi-
no-aprendizagem, para que 
possamos ter realmente um 
perfil do aluno adequado ao 
desenvolvimento do território 
que queremos”.

Maria Antónia Oliveira, 
presidente da FECAPAF, 
mostra-se “muito feliz por 
ver reconhecidos projectos 
que valem a pena”. Para esta 
responsável, os Selos “signi-
ficam que estamos a fazer o 
nosso trabalho, como cidade 
educadora, vendo as esco-
las reconhecidas pelas suas 
boas práticas”. Segundo a 
presidente da FECAPAF “há 
projectos que se direcionam 
para a comunidade, para o 
meio ambiente, para a cida-
dania, para a cultura, para 
uma diversidade de univer-
sos, e isso reflecte-se no 
desenvolvimento integral do 
próprio aluno, que cada vez 
mais é visto não só como 
aquele que tem que tirar 
boas notas nas disciplinas 
curriculares, mas que deve 
à escola o seu desenvolvi-
mento em vários sentidos”. 
Maria António Oliveira não 
tem dúvidas que quem fica a 
ganhar é a comunidade, por-
que nesse sentido “ganha-
mos todos”.

Marta Coutinho, da co-
missão organizadora do 
projecto “Escola Amiga da 
Criança”, adianta que o ob-
jectivo é “reconhecer projec-
tos muito bons das escolas, 
e de certa forma estimulá-los 
para que aconteçam mais”. 

Esta responsável adianta 
que a média do concelho “é 
muito interessante”, razão 
pela qual o concelho, as es-
colas, os professores e os 
alunos “estão de parabéns”.

“Gerações” entre as
distinguidas

Uma das instituições dis-
tinguidas com o Selo “Escola 
Amiga da Criança” foi a As-
sociação Gerações. “Liberta 
a Criança que há em ti” é o 
nome do projecto em causa, 
candidato na categoria de 
Espaço Exterior. Nas pala-
vras da directora Técnica e 
Pedagógica, Daniela Silva 
descreve um projecto que 
“rompe com os espaços es-
tereotipados de brincadeira, 
privilegiando o contacto com 
a natureza, e recuperaram 
as antigas brincadeiras, 
como subir árvores, trepar, e 
no fundo ser crianças”. Sur-
preendida com a distinção, a 
dirigente adianta que o pro-
jecto envolveu 50 crianças 
do jardim-de-infância. No 
entanto, o projecto acabou 
estendendo-se a todas as 
outras valências, dos alunos 
mais velhos até aos senio-
res, que relembraram estas 
brincadeiras por intermédio 
do projecto.

Segundo Daniel Silva o 
projecto surgiu do compor-
tamento das próprias crian-
ças, com a educadora a 
perceber que as crianças se 
desafiavam: “podíamos ter 
impedido, e não. De forma 
segura procuramos dar con-
tinuidade a esse desafio que 
as crianças tinham iminen-
te”. A directora sublinha que 
para além “da valorização do 
brincar e do contacto com o 
exterior”, o projecto trouxe 
ganhos do ponto de vista “do 
jogo do risco e do perigo, dos 
limites deste tipo de brinca-
deiras, o que desenvolve 
uma autoconsciência corpo-
ral muito grande”. 

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Selo “Escola Amiga da Criança” premeia 
boas práticas de 14 escolas do concelho
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A Leica Portugal acaba de deixar a sua própria pegada na 
Lua, ao lançar o primeiro binóculo concebido, desenvolvido e 
produzido na unidade de Vila Nova de Famalicão. O produto 
deriva do modelo de binóculo que em 1969 municiou o astro-
nauta Neil Armstrong, na primeira viagem do Homem à Lua, 
e foi desenvolvido no Centro de Competências e Serviços re-
centemente criado pela Leica Portugal, em Lousado.

A novidade foi dada a conhecer numa visita do presidente 
da Câmara Municipal à empresa, na passada sexta-feira, no 
quadro de mais uma jornada do Roteiro para a Inovação.

Pedro Oliveira, o administrador, fala deste instrumento de 
investigação e desenvolvimento como “um momento de vira-
gem” no futuro desta célula da multinacional alemã. Depois 
de ter rumado a Vila Nova de Famalicão em 1973 à procura 
de mão de obra barata, a Leica posiciona-se agora como pólo 
qualificado no desenvolvimento e comercialização de novos 
produtos no contexto do grupo. “Este centro de competên-
cias é suposto alterar o rumo da Leica Portugal, sem dúvida 
nenhuma”, assume aquele responsável, segundo o qual o de-
senvolvimento de competências para criar de acordo com as 
necessidades do mercado é essencial para garantir o futuro. 
“Se não tivesse essa capacidade, a Leica Portugal teria cer-
tamente um futuro muito menos risonho pela frente”, assume, 
e esclarece: “ser só uma unidade produtiva significa estar 
extremamente exposto ao mercado, e era necessário tomar 
medidas para prender esta unidade a Portugal”. 

Segundo o administrador este Centro de Competências e 
Serviços está em condições de assegurar “não o ‘amanhã’ 
mas a próxima década ou a próxima geração”. Para além dis-
so, “posiciona o país naquilo que tem de bom para oferecer, 
que não é claramente a mão de obra barata, low-cost, e pro-

dução ao cêntimo”. A unidade 
de Lousado quer fazer va-
ler o seu peso “estratégi-
co para o grupo a nível 
mundial”, e o caminho 
para chegar ao desti-
no é, nas palavras do 
administrador, “com-
petências”.

O projecto de de-
senvolvimento no novo 
binóculo arrancou em 
2016, vinculando apenas 
duas pessoas, à data. Segundo 
Pedro Oliveira avançou ainda sem o aval 
da “casa-mãe”, e acabou impondo-se como um produto forte 
para um sector altamente especializado. Representou um in-
vestimento da ordem dos 2,5 milhões de euros.

O presidente da Câmara Municipal, Paulo Cunha, mos-
tra-se muito satisfeito por testemunhar o sucesso da Leica 
em Vila Nova de Famalicão, e por constatar a sua aposta no 
seu reforço de competências. “São sinais inequívocos de que 
esta unidade é cada vez mais madura, tem um posicionamen-
to no universo Leica cada vez mais qualificado, e isso é um 
sinal da competência dos nossos recursos humanos”, refere 
o edil, que se mostra orgulhoso pelo facto desta redefinição 
estratégica ser um reconhecimento dessa qualificação. “Em 
1973, quando a Leica aqui chegou veio muito á procura de 
uma mão de obra qualificada mas barata. Hoje está cá por ra-
zões completamente diferentes. Se esta empresa estivesse 
em 2020 como em 1973 já não estava em Famalicão, já não 

estava em Portugal. Está cá hoje porque os famalicenses e 
também os portugueses se qualificaram e criaram condições 
para estar ao nível da ambição que a empresa hoje tem. Hoje 
a empresa aposta em Famalicão porque temos trabalhadores 
competentes e qualificados, e isso significa uma aposta na-
quilo que se chama na indústria de capital intensivo e não de 
mão de obra intensiva”, constata o edil famalicense, convicto 
de que esta transformação não significa o abandono da ma-
triz industrial que o concelho tem. “Temos que manter essa 
matriz, mas acrescentando um valor que também se reflecte 
em melhor produtividade e melhor remuneração para os nos-
sos concidadãos”, conclui.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Centro de Competências lança primeiro binóculo concebido, desenvolvido e produzido em Lousado

Leica Portugal deixa a sua “primeira 
pegada na Lua”

52 
Milhões de euros 

de Faturação em 2019

600
Trabalhadores

343
Com mais de 20 anos 

de casa
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O deputado famalicense  
do PSD à Assembleia da 
República, Jorge Paulo Oli-
veira, questina o ministro das 
Infraestruturas e Habitação 
acerca da falta de manuten-
ção na Avenida 9 de Julho, 
circunstância que “se arras-
tar há vários anos”. 

Numa pergunta dirigi-
da a Pedro Nuno Santos, o 
parlaentar descreve: “o piso 
está muito degradado, tem 
vários buracos ao longo da 
sua extensão, as marcações 
no piso estão a desaparecer, 
a iluminação pública está 

inativa em partes da via, as 
passadeiras não são perce-
tíveis, sobretudo à noite e a 
sinalização rodoviária verti-
cal está deteriorada”. Para 
além disso, acrescenta, “no 
ano passado, a Avenida 9 
de Julho ficou marcada pela 
sua elevada sinistralidade, 
com inúmeras colisões de 
viaturas, atropelamentos de 
peões e abalroamento de ci-
clistas, dos quais resultaram 
perda de vidas humanas e 
vários feridos graves”.

Perante este cenário, Jor-
ge Paulo Oliveira, recorda ao 

ministro das Infraestruturas, 
Pedro Nuno Santos que a 
Avenida 9 de Julho integra 
a N204, estando por isso 
“sob a responsabilidade da 
Infraestruturas de Portugal, 
S.A”. De resto, regressa às 
intervenções recentes feitas 
nesta mesma via até á rotun-
da do Marco para se mostrar 
“surpreendido” com o facto 
desse ser sempre, sem expli-
cação, o ponto de paragem 
de qualquer reabilitação. A 
estrada  foi “intervenciona-
da em toda a sua extensão, 
com início em Barcelos, mas 

essa intervenção ter termina-
do na “Rotunda do Marco”, o 
mesmo acontecendo com a 
intervenção levada a efeito 
na N206 que igualmente se 
iniciou na “Rotunda do Mar-
co”, mas apenas em direção 
à Póvoa de Varzim”. Posto 
isto, frisa Jorge Paulo Olivei-
ra na nota de imprensa que 
dá conta da sua diligência 
parlamentar, “fica-se, por-
tanto, com a sensação de 
que para a Infraestruturas de 
Portugal, S.A, a sua respon-
sabilidade termina sempre 
na Rotunda do Marco, seja 

para que vem de Barcelos 
(N204) ou da Póvoa de Var-
zim (N206) para Vila Nova 
de Famalicão”. O deputado 
“pede ao Governo que justifi-
que a  exclusão da Avenida 9 

de Julho, na intervenção que 
foi levada a efeito na N204 e 
que esclareça quando é que 
a mesma terá lugar”.

Jorge Paulo Oliveira questiona ministro 
sobre reabilitação da 9 de Julho

Gisela Sofia Martins, uma jovem famalicense já com 
alguma experiência na área do voluntariado em países 
de língua oficial portuguesa (PALOP), deu a conhecer, no 
passado sábado, o projeto “Turismo & Voluntariado” e as 
mais valias sociais e culturais que que lhe estão associa-
das.

O projeto une viagens turísticas com atividades de vo-
luntariado. Com um foco especial nos países de língua 
oficial portuguesa, surge com a pretensão de ajudar as 
comunidades menos desenvolvidas e mais carentes, de-
senvolvendo os negócios locais, auxiliando as pessoas 
mais necessitadas e criando experiências únicas para 
quem viaja. O projeto desenvolve também oportunidades 
de aprendizagem e de emprego aos residentes, contri-
buindo para o desenvolvimento social, económico e cul-
tural dos lugares, criando experiências únicas aos visitan-

tes, conjugando o turismo de sol, praia e natureza com 
passeios e interações com as comunidades.

Em parceria com as agências turísticas locais que têm 
grande conhecimento do dia a dia das pessoas, o proje-
to oferece “tours” em Moçambique, S. Tomé e Príncipe, 
Guiné Bissau e Cabo Verde, tendo sempre como objetivo 
a preocupação social. Todas as “tours” passam sempre 
por locais de residentes, favorecendo sempre as comuni-
dades. O projeto é ideal para quem procura experiências 
personalizadas, que têm uma preocupação social e que 
procuram contribuir para o desenvolvimento sustentável. 

As viagens são efetuadas num contexto de grupo (com 
inscrições limitadas), normalmente com a duração de dez 
dias, com datas e “tours” já marcadas para Moçambique 
(de 10 a 20 de abril) e para S. Tomé (de 4 a 14 de junho). 

O projeto pretende que as pessoas “conheçam o me-

lhor possível os destinos, deseja transmitir felicidade e 
bem-estar e provocar uma sensação de que algo muda 
nas pessoas que somos, quando se viaja neste contexto”.

“Turismo & Voluntariado”: projecto 
quer ser instrumento para o desenvolvimento



15O POVO FAMALICENSE4 de Fevereiro de 2020

Escuteiros de Famalicão vão limpar 
estátuas da cidade

Cerca de 200 escuteiros do Núcleo de Vila Nova 
de Famalicão do Corpo Nacional de Escutas vão per-
correr a cidade, entre as 9h00 e as 18h00 do próxi-
mo sábado, promovendo a manutenção e limpeza de 
pequenos monumentos (estátuas e espaços circun-
dantes).

Os escuteiros com idades entre os 18 e os 22 
anos, estarão divididos em várias equipas e a limpeza irá decorrer em simultâneo. A inicia-
tiva marca o arranque das comemorações dos 60 anos do Corpo Nacional de Escutas de 
Famalicão e conta com o apoio da Câmara Municipal.

“Ânimo Maria”: MAL associa-se 
a causa solidária 

A Mocidade Alegre de Landim (MAL) aderiu um 
evento solidário, intitulado “Ânimo Maria”, que reverte 
para a causa da esposa do  jogador de Futsal Lau-
reta que se encontra a travar uma luta contra uma 
Leucemia aguda. Foram angariados 5069,17 euros.

O evento contou com a presença dos cantores 
Neno e Costinha e da Academia de Dança ADN e 
foram sorteadas camisolas do GR Candoso, SL Benfica, FC Paços de Ferreira, Vitória SC. 
Foram vendidas todas as quatro mil rifas que foram impressas e mesmo assim excedeu-se 
o valor dos donativos com outros atos que contribuíram o valor final. Os números sorteados 
foram os seguintes: 548, 3084, 377, 1078, 2414, 3280. Caso seja um dos vencedores pode 
reclamar o seu prémio.

O evento só foi possivel devido ao amigo do Laureta, Filipe Freitas, bem como do em-
penho entre as equipas associadas ao evento. Quanto à parte desportiva do evento, a AD 
Fafe venceu a MAL no primeiro jogo da tarde, nos penaltis após empate a quatro golos. 
O Nun’Alvares venceu os Piratas de Creixomil no segundo jogo e numa espécie de final o 
Nun’Alvares venceu a AD Fafe. 

A direção do MAL envia um abraço solidário ao Laureta e agradece a todos quantos se 
associaram à iniciativa que ses realizou em Fafe e contou com dezenas de atletas.

O município de Vila Nova 
de Famalicão tem presença 
marcada na Feira de Xan-
tar - Feira Internacional de 
Turismo Gastronómico, em 
Ourense, na Galiza, que se 
realiza entre esta quarta-fei-
ra  e o próximo domingo.

O evento organizado pela 
Expourense - Fundación 
de Feiras e Exposicións de 
Ourense, vai já na sua 21.ª 
Edição, e tem entre os seus 
principais objetivos a promo-
ção do turismo através da 

Enogastronomia; a promo-
ção da competitividade no 
setor da restauração e a di-
vulgação deste destino junto 
de operadores turísticos e do 
público em geral.

O município estará a pro-
mover o Turismo de Fama-
licão, com uma incidência 
forte no programa de turismo 
gastronómico Dias à Mesa 
2020 e no Carnaval de Fa-
malicão, junto do público es-
panhol e dos profissionais do 
Turismo.

A inauguração da feira, 
esta quarta-feira, contará 
com a presença da Secretá-
ria de Estado do Turismo de 
Portugal, Rita Marques, e do 
vereador do Turismo da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, Augusto Lima.

Entretanto, o dia 6 de 
fevereiro é o dia dedicado 
a Famalicão, prevendo-se 
uma apresentação da Estra-
tégia de Turismo de Fama-
licão e principais produtos, 
por parte do responsável 

autárquico, que decorrerá no 
palco principal, seguida de 
uma degustação de produtos 
de Famalicão.

No stand de Famalicão 
decorrerão atividades pro-
mocionais durante todo o 
período da Feira, de produ-
tos turísticos, com incidência 
nos Dias à Mesa 2020 e no 
Carnaval, e também de pro-
dutos pertencentes ao grupo 
da gastronomia e dos vinhos 
de Famalicão.

Famalicão exibe faceta turística feira internacional

Cooperação entre Famalicão 
e Fort Collins em destaque 
no Fórum Urbano Mundial

A décima edição do Fó-
rum Urbano Mundial, orga-
nizado pela agência das Na-
ções Unidas Habitat, que se 
realiza de 8 a 13 de fevereiro, 
em Abu Dhabi, a capital dos 
Emirados Árabes Unidos, irá 
contar com uma comitiva fa-
malicense.

O convite para a partici-
pação neste encontro inter-
nacional sobre urbanização 
sustentável partiu do Progra-
ma Internacional de Coope-
ração Urbana, da Comissão 
Europeia, no qual o municí-
pio famalicense participou, 
em 2018, com um projeto de cooperação com a cidade americana de Fort Collins para partilha 
de conhecimento, experiências e boas práticas no domínio do desenvolvimento e mobilidade 
sustentável. As duas cidades vão agora participar numa das várias sessões que compõem 
o programa do Fórum Urbano Mundial, agendada para o dia 9 de fevereiro. A par de outras 
cidades, Vila Nova de Famalicão e Fort Collins vão partilhar com os participantes deste fórum 
mundial os fatores que contribuíram para o sucesso deste plano de cooperação, visto pela 
União Europeia como um caso de referência e boas práticas.

Esta edição do Fórum fará um balanço das abordagens e práticas inovadoras emergentes 
para beneficiar da cultura e da inovação como impulsionadoras de uma urbanização susten-
tável, de forma a alcançar uma base para cidades mais inclusivas e resilientes. Pretende-se 
com este evento promover sinergias entre a tradição e a modernidade, criando espaços de 
convergência em comunidades multiculturais e multigeracionais, explorando o papel da cultu-
ra e da inovação na implementação da Nova Agenda Urbana. 

O Fórum foi criado em 2001 pelas Nações Unidas para analisar a rápida urbanização e os 
seus impactos, nomeadamente políticos, económicos e ao nível das alterações climáticas.

A última Gala PASEC Habitat serviu para celebrar o ar-
ranque do novo ano de 2020, e também para entregar os 
Prémios de Mérito e Excelência do ano de 2019. Em nota 
de imprensa, a PASEC adianta que foram cerca de três 
dezenas os alunos distinguidos e destacados dos núcleos 
da União de Freguesias de S. Tiago de Antas e Abade de 
Vermoim, Delães, União de Freguesia de Ruivães e No-
vais, Famalicão, Pedome entre outros. 

 Ao longo da noite, adianta a PASEC, “vários foram os 
momentos de diversão e animação entre os alunos que, 
além da boa disposição, tiveram a oportunidade de par-
tilhar as suas experiências e aprendizagens ao longo do 
ano transato, bem como ver reconhecido o seu esforço e 
mérito”. Foram  ainda “vários os testemunhos dos alunos 
sobre a sua participação nas atividades da escola, junta-
mente com o testemunho dos orientadores educativos que 
dinamizam as diferentes áreas de saber”. 

A presidente da PASEC, Sara Gomes, felicitou todos 

os alunos presentes “pelo seu sucesso, dedicação e com-
promisso”, fazendo uma especial referência aqueles que 
já frequentam a Escola PASEC Habitat há vários anos. 
Relembrou a importância da Educação Não Formal In-
tergeracional e dedicou ainda uma palavra aos técnicos 
orientadores educativos referindo o seu profissionalismo e 
dedicação ao projeto, referindo-se a eles como o coração 
de todo o processo.  

A Escola PASEC Habitat envolve semanalmente mais 
de 250 adultos e seniores, sete núcleos e mais de 20 jo-
vens orientadores educativos em várias áreas de apren-
dizagem, desde a Informática, Línguas Estrangeiras, 
Meditação, Artes plásticas, Literacia Básica e Simbologia 
Grupal. Tem como objetivos promover o protagonismo dos 
cidadãos adultos de forma a desempenharem um papel 
ativo na sua comunidade, família e redes de proximidade 
bem como fomentar relações de aprendizagem intergera-
cionais. 

Gala PASEC Habitat celebra 
a Educação Não Formal Intergeracional”

Alguns dos formandos premiados na Gala
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Agrupamento Camilo 
promoveu 
IV Chá Europeu 

No dia 31 de janeiro, realizou-se, na Escola Secundá-
ria Camilo Castelo Branco, o IV Chá Europeu, organizado 
pelos alunos do Clube Europeu e da Escola Embaixadora 
do Parlamento Europeu, sob a coordenação da professora 
Carla Machado. Reuniu-se um painel com o objetivo de 
discutir o tema “Migrantes e refugiados: uma ameaça ou 
uma oportunidade para a Europa?”, composto pelos eu-
rodeputados José Manuel Fernandes e Sandra Pereira, 
pelo empreendedor José António Salcedo, pelo Vereador 
da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão Augusto 
Lima e pelo vice-diretor do Agrupamento de Escolas Ca-
milo Castelo Branco Pedro Oliveira. Este evento contou 
também com a presença do CIED Minho, do Público na 
Escola, da orquestra do AE Camilo Castelo Branco e Cur-
sos de Audiovisuais e Restauração.

A representante do CIED Minho, Alzira Costa, propôs 
uma reflexão acerca do papel da União Europeia na re-
solução da atual crise de refugiados, seguindo-se as in-
tervenções iniciais dos membros do painel. Augusto Lima 
abordou o tema com especial ênfase no concelho de Vila 
Nova de Famalicão, fazendo notar que este é um local 
onde residem muitas pessoas de diferentes nacionalida-
des, e que isso é, sem dúvida, uma mais valia. Sandra 
Pereira apelou à vertente humana da situação, realçan-
do que pensa que a União Europeia não tem tomado as 
decisões mais acertadas, fechando portas ao exterior em 
vez de construir pontes. José António Salcedo referiu que 
os migrantes são não só uma oportunidade para a Euro-
pa, como também uma necessidade, uma vez que cons-
tituem um veículo de aquisição de conhecimento, algo 
muito importante para que o nosso país evolua. Por fim, 
José Manuel Fernandes referiu a grande importância dos 
refugiados na Europa e o papel importantíssimo da União 
Europeia na gestão de toda esta crise.

A noite terminou com perguntas colocadas pela audi-
ência aos membros do painel, abrindo uma discussão que 
abordou vários pontos de vista em volta do tema proposto.

Os alunos do Clube Europeu e da Escola Embaixadora 
do Parlamento Europeu continuam a apostar na Europa 
enquanto garante da paz e do caminho para um mundo 
melhor.

INEM alerta para 
chamadas fraudulentas

Face às denúncias de cidadãos referindo ter sido con-
tactados telefonicamente pelo INEM, para efeitos de in-
quérito de satisfação, com recurso a um número de te-
lefone anónimo, o mesmo informa que “estas chamadas 
telefónicas são falsas e constituem fraude porque não são 
realizadas pelo Instituto”.

De acordo com a informação transmitida ao INEM, no 
decorrer das referidas chamadas, com duração aproxima-
da de 15 a 20 minutos, são colocadas várias perguntas do 
foro pessoal e privado. O INEM eslcrace que “realiza com 
regularidade inquéritos de satisfação aos utentes que re-
correm aos seus serviços”, mas QUE “Estes questionários 
telefónicos têm duração aproximada de dois minutos e as 
chamadas não são anónimas”, como parece ser o caso.

Em comunicado o INEM apela para que, caso tenha co-
nhecimento de alguma situação de fraude telefónica rea-
lizada nestes termos “denuncie imediatamente a situação 
às Autoridades”.

As “Segundas na Sede”, 
uma iniciativa promovida 
pelo PSD de Vila Nova de 
Famalicão, regressam no dia 
10 de Fevereiro, a próxima 
segunda-feira, com o debate 
do tema “Crosstraining: mi-
tos e verdades e os seus be-
nefícios no mundo laboral”.

A iniciativa tem início 
marcado para as 21h00, e 
terá como orador convidado 
o treinador e professor de 

Desporto Helder Marinho e 
é dinamizada pelo núcleo lo-
cal dos TSD – Trabalhadores 
Social Democratas.

Recorde-se que desde 
outubro do ano passado que 
todas as segundas-feiras 
são dias de debate e refle-
xão na sede do PSD de Vila 
Nova de Famalicão, na Rua 
Adriano Pinto Basto.

A iniciativa, de acordo 
com o partido, “tem mobi-

lizado a sociedade famali-
cense”, e envolve as quatro 
secções do PSD local (ASD 
– Autarcas Social Democra-
tas, JSD – Juventude Social 
Democrata, MSD – Mulheres 
Social Democratas, e TSD 
– Trabalhadores Social De-
mocratas), na organização 
alternada dos debates.

Iniciativa do PSD tem lugar no início da próxima semana
“Segundas na Sede” debatem benefícios 
do crosstraining no mundo laboral

A equipa sénior do an-
debol da Didáxis apurou-se 
para a fase final do campeo-
nato nacional da 2.ª divisão, 
onde será disputada a subi-
da para a 1.ª divisão. 

Refira-se que a Didáxis 
tem sido uma presença ha-
bitual nesta fase nacional da 
prova, onde tem conseguido 
bons resultados. Na época 
anterior classificou-se no 
4.º lugar e, para esta épo-
ca, mantém os objetivos que 
sempre nortearam a equipa, 
lutar pela subida de divisão, 
sublinha em nota de impren-
sa. 

No passado fim-de-sema-
na disputou-se a antepenúlti-
ma e a penúltima jornada do 
campeonato, com a Didáxis 
a vencer os jogos e, a uma 
jornada do fim da prova,a  

estar desde já apurada. No 
sábado deslocaram-se ao 
pavilhão da GDP Sobreira e 
venceram por 29-19. A AA 
Didáxis foi, durante todo o 
jogo, superior ao seu adver-
sário e, apesar de não ter 
feito um bom jogo, venceu 
sem dificuldades. No domin-
go recebeu  o Douro Andebol 
Clube e, em caso de vitória, 
confirmava o apuramento. 
A AA Didáxis começou na 
primeira parte a construir a 
vitória, tendo terminado a 
vencer por 16-9. Na segunda 
parte confirmou o favoritismo 
e venceu por 28-19, confir-
mando, desta forma a uma 
jornada do fim, o apuramento 
para a fase final.

As juniores poderiam sa-
grar-se campeãs regionais, 
no entanto perderam na 

deslocação a Esposende 
com a Juventude do Mar por 
29-24. A Didáxis já estava 
matematicamente apurada 
para a 2ª fase do campeona-
to nacional e encontrou um 
adversário que tinha obriga-
toriamente que vencer para 
ainda tentar o apuramento. 

A Juventude do Mar foi me-
lhor e venceu. Para a Didá-
xis resta agora esperar pela 
última jornada, pois ainda é 
possível terminar no 1.º lugar 
do campeonato, o que não 
dependerá exclusivamente 
de si.

Andebol
Seniores da Didáxis apuradas 
para a Fase Final do Campeonato da 2.ª Divisão

O espaço envolvente ao 
Castro de S. Miguel-O-Anjo, 
na freguesia de Calendário, 
vai ser beneficiado. O espa-
ço com cerca de 80 mil me-
tros quadrados foi adquirido 
pelo município em 2017, com 
o objetivo de salvaguardar e 
preservar este património, 
permitindo o estudo e a in-
vestigação sobre o passado 
histórico deste local.

A Câmara está já a elabo-
rar um plano estratégico com 
um conjunto de ações, das 
quais se destaca a prospe-
ção arqueológica do local e 
respetivo levantamento topo-
gráfico. Mas para já estão a 
ser desenvolvidos trabalhos, 
que permitirão disponibilizar 
em breve um espaço verde, 
cuidado e qualificado ao ser-
viço população. Para isso, 
os serviços municipais da 
proteção civil estão no terre-
no a desenvolver trabalhos 
de limpeza de eucaliptos e 

desmatação, protegendo e 
salvaguardando as espécies 
autóctones.

Segundo o edil famalicen-
se, Paulo Cunha, o objectivo 
da intervenção é “criar con-
dições para que a popula-
ção possa desfrutar deste 
espaço, convivendo com a 
natureza, através de ativida-
des desportivas como cami-
nhadas ou simplemente em 
ações de lazer e descanso”. 
Para além disso, pela sua 
localização, a zona “permi-
te uma vista panoramica de 
grande beleza, mas também 
pelo seu valor histórico e pa-
trimonial, enquanto gardião 
de um passado longinquo, 
este terreno merece ser re-
cuperado e qualificado e de-
volvido à população”.

O espaço que está clas-
sificado como imóvel de in-
teresse público desde 1990, 
acolhe as ruínas de um po-
voado fortificado cujos acha-

dos arqueológicos apontam 
para uma datação que se 
situa entre o séc. I a.C. e o 
séc. I d.C..

Localizado num pequeno 
outeiro que se destaca do 
vale, o Castro de S. Miguel 
-o -Anjo goza de uma ampla 
vista em todo o seu redor 
(360º). Da sua plataforma 
central (acrópole) usufrui-se 
de um domínio visual privile-
giado sobre a cidade de Vila 

Nova de Famalicão, o Monte 
do Facho e de quase todo o 
concelho; quando as condi-
ções atmosféricas são favo-
ráveis também são visíveis 
os concelhos vizinhos (Trofa, 
Santo Tirso, Guimarães e 
Vila do Conde) e o mar.

Câmara vai qualificar envolvente 
ao Castro de S. Miguel-O-Anjo
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VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
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VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Loja/ Armazém

 em Vila das Aves. 
Bom preço.

TLM.: 914 904 464

ARRENDA-SE
Escritório 

e garagem no Ed.
 Domus III. Rua 

Conselheiro Santos 
Viegas, n.º 26.

TLM.: 961 206 822

VENDO
Antiguidades

TLM.: 961 699 265

ARRENDO
Terreno A206 

Famalicão - Póvoa 
c/ 8100m². Bom preço.
TLM.: 914 904 464

PRECISA-SE
Funcionário c/ carta de condução 

c/ experiência na entrega 
e montagem de mobiliário domèstico. 

Enviar curriculum vitae para
 decoratimoveis@gmail.com

NÃO TEM TEMPO PARA PASSAR
 A SUA ROUPA A FERRO? 
NÃO SE PREOCUPE MAIS, 

EU ESTOU AQUI PARA O/A AJUDAR. 
LIGUE: 969 257 802 

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDE-SE
Quintinha no Louro c/ casa em 

pedra. Vários anexos, poço. Dá p/ 
fazer eventos e alojamento local.
TLM.: 919 701 906

ARRENDA-SE
Estabelecimento comercial 
em Calendário, conhecido

 por “Café Pinho”.
TLM.: 964 352 712

961 134 523

SENHORA
PASSA A FERRO
TLM.: 969 257 802

FAMALICÃO

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

ALUGO
Moradia Louro T4 c/ 
garagem 4 carros. 

600€
TLM.: 914 904 464

SENHORA
Toma conta de senhora 
idosa durante a noite 

na casa da idosa.
TLM.: 914 891 894

ALUGA-SE
Café SNACK-BAR. 

Bom parque de 
estacionamento. Em Jesufrei.
TLM.: 919 207 915

PROCURO 
EMPREGO

Homem culto e dinâmica c/ carta 
de condução de ligeiros, na pré-re-

forma. Procura emprego. 
Part-time em qualquer área 

excepto restauração.Conhecimen-
tos em várias áreas de comércio 

e serviços de manutenção.

TLM.: 910 753 352

ANTAS CAFÉ
Passa-se Café SNACK-BAR livre de
 contratos. Movimentado, excelente 

ambiente com refeições. 
Excelente negócio para duas ou mais 

pessoas. Encerra ao domingo.
TLM.: 919 666 501

VISITE O NOSSO SITE EM: 
WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

CAVALHEIRO
Divorciado, funcionário público, 
quer conhecer senhora a partir 

dos 45 anos p/ refazer a sua vida. 
Assunto sério.

TLM.: 911 522 754

VENDE-SE
1 moradia Ind. em pedra p/restauro 
c/ gar. fechada e terreno. Junto ao 
Parque da Devesa. Antas. 95.000€
TLM.: 914 704 746
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183
MAIS UMA SEMANA

É só para quem 
gosta de O natural 

molhadinho 
do início ao fim. 

Das 8h às 22 horas.
15 Beijinhos.

TLM.: 912 427 670

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363FAMALICÃO

Loira, sexy, magra, peito 
durinho, oral natural, adoro 
69, mi... Todas as posições

 nas calmas.
TLM.: 918 081 000

DOCE 
MULHER
40tona, toda boa. 

Adoro dar 
miminhos e 
beijinhos.

Meiguinha, 
simpática. O 

natural delicioso. 
Atende nas

calmas.
 910 735 530

PORTUGUESA
Peludinha, cheinha, deliciosa, 

loira, sexy e sensual. 
Pronta para te dar prazer. 

O natural.

TLM.: 917 392 262

TRAVESTY
Aghata 1.º vez. Famalicão 
21 aninho. 23x7 ativa/ passiva, 

oral natural, beijinho, lingua, 
botão rosa. Massagem.

TLM.: 925 069 830

PEQUENA 
CABRITINHA

Loira, sexy, 
oral natural 

e muitos beijinhos.
TLM.: 911 158 272

RELAX RELAX RELAX RELAX

CAVALHEIRO
Pretende conhecer 

senhora para uma 

amizade ou algo mais. 

Ajudo se necessério.

TLM.: 914 805 481 

PRINCESINHA
Corpinho Danone, cara 
linda, magrinha, safada, 

lábios de mel, 
pele macia, oral

 delicioso. Foto real. 
Venha conferir.

TLM.: 917 695 497

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

RELAX

TRAVESTY
1.ªVEZ

Morena da cor do pecado, 
foto real, dote de ferro XXL, 

rabo guloso, O natural, 
linguados profundo, 
massagem, duche, 
leitinho, 24 horas.

TLM.: 910 676 918

MARTA
UMA TIA 60TONA
Toda janota, bem estimada

 e fresca. Novidade em 
Famalicão. Só esta semana.
TLM.: 926 881 760

MORENA QUENTE
Corpo de sereia, jovem, 

toda nua, toda sua, 
ambiente discreto. 

Convívio e massagens.
TLM.: 915 551 751

INDIAZINHA
DE VOLTA | SÓ 
ESTA SEMANA
Amazonense, 
doce menina, 

meiga, carinho-
sa O natural, 

69 delicioso,pele 
macia, 

safadinha s/ 
pressas.

 910 176 945

1.ª VEZ | 23 ANOS
FOTO REAL

Sou meiga, O natural guloso, 
adoro 69, mi... à vontade. Dou 
beijos, massagens, acessórios, 
várias posições nas calminhas. 
Venha-me experiemntar, sem 

enganos. Atende lingeri. 
Apartamento privado.

TLM.: 911 977 165

TRAVESTY IZABELA | 1.ª VEZ | FAMALICÃO
Mega novidade! 23 aninhos, dote XXL, oral natural, 
beijinhos de lingua, rainha botão rosa. Massagem.

TLM.: 916 378 243




